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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento térmico de áreas com 

superfícies diferentes, na cidade de Ilha Solteira, no noroeste paulista. As superfícies 

em estudo correspondem à areia, asfalto, área vegetada e outra desmatada, avaliadas 

em condições climáticas diferentes. Em cada situação, a coleta de dados foi feita da 

mesma maneira, medindo-se as temperaturas com um termômetro infravermelho de 

superfície às 8h, 12h e 18h. A variação de temperatura na área vegetada foi a menor, 

contrapondo-se com a área desmatada, que teve as maiores variações e atingiu as 

maiores temperaturas. A arena (areia) apresentou alta variação de temperatura, 

apesar de menor que a área desmatada, enquanto o asfalto teve as maiores 

temperaturas ao final do dia, mostrando maior acumulo de calor. 

 

Palavras-chave – Temperatura superficial. Conforto térmico. Areia. Vegetação. 

Asfalto. Área desmatada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This work aimed to evaluate the thermal behavior of areas with different surfaces, in 

the city of Ilha Solteira, northwestern São Paulo. The surfaces under study correspond 

to sand, asphalt, a wooded area and another deforested area, evaluated under 

different climatic conditions. In each situation, data collection was made in the same 

way, measuring the temperatures with a surface infrared thermometer at 8 am, 12 

noon and 6 pm. Comparing the data collected, one can see that the temperature 

variation in the vegetated area was the lowest, in contrast to the deforested area, which 

had the highest variations and reached the highest temperatures. The arena presented 

a high temperature variation, although lower than the deforested area, while the 

asphalt had the highest temperatures at the end of the day, showing a greater 

accumulation of heat. 

 

Keywords – Superficial temperature. Thermal comfort. Sand. Vegetation. Asphalt. 

Deforested area. 
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1 INTRODUÇÃO 

A cidade simboliza a mudança e o progresso do mundo moderno e, com a 

promessa de uma vida melhor, a cidade vem atraindo um grande número de pessoas 

que fazem seu papel social, bem como transformam e constroem o ambiente urbano. 

Com as rápidas mudanças na sociedade, na economia e na política no século XX, o 

processo da urbanização se intensificou (JESUS et al., 2017), e neste processo a 

atividade humana vem ocasionando impactos ambientais e degradação os recursos 

naturais. (MELO et al., 2020) 

O homem transformou e continua transformando seu entorno, seja para a 

construção de edifícios, casas, estradas, sistemas de esgoto e drenagem (SANTOS 

et al., 2012). E esse contínuo trabalho no meio, sem preocupação com preservação e 

desenvolvimento sustentável, tem impactos que vão além da mera transformação da 

paisagem urbana. Dados da WORLD METEOROLOGICAL ORGANIZATION 

(Organização Meteorológica Mundial, 2020) sobre o clima global, indicaram mudanças 

climáticas aceleradas e agravantes denominadas “antropogênicas”, ou seja, 

perturbações climáticas causadas por atividades humanas. 

Também decorrente do crescimento desordenado das cidades e do descaso 

com espaços verdes e patrimônios histórico-culturais, tem-se a degradação da 

paisagem e poluição visual, problemas derivados da falta de planejamento urbano e 

paisagístico. Embora existam, no cenário político brasileiro atual, algumas medidas 

legais para combater a poluição visual, elas ainda são poucas e brandas, de forma 

que a proteção da paisagem urbana é deixada em segundo plano (TOZZI, 2018). 

A cidade por consequência de seu processo de organização e estruturação 

desenvolveu um clima totalmente particular, o clima urbano. Isso é possível através 

da retirada da vegetação original e a inserção dos chamados equipamentos urbanos, 

como por exemplo, as vias impermeabilizadas, as construções, a verticalização, além 

da circulação de pessoas e veículos que irão contribuir para um maior aquecimento 

da atmosfera local. Os materiais presentes no meio urbano vão apresentar diferentes 

valores de albedo, emissividade, absortividade e irradiação e consequentemente, 

estes condicionarão diferentes valores de temperatura de superfície e que 

influenciarão na temperatura do ar (PIMENTEL; FERREIRA, 2019). 

Localizada na região do Noroeste Paulista, a cidade de Ilha Solteira é 
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conhecida por suas altas temperaturas, em 2020 a temperatura máxima atingiu 

44,6°C, condição que pode ser prejudicial à saúde da população (FAGUNDES, 2020). 

Essa situação se torna ainda mais delicada quando se adiciona as mudanças 

climáticas, que, impulsionada pelas transformações e hábitos citadinos (ONU, 2016), 

irão aumentar a temperatura média global (COSTA et al., 2010). 

Buscando solucionar esse e outros problemas, foi desenvolvida a Agenda 

ONU 2030, que contém 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Entre 

eles está o Objetivo 11, Cidades e Comunidades Sustentáveis, que tem com uma das 

metas, aumentar a urbanização inclusiva e sustentável, e a capacidade para o 

planejamento e a gestão participativa, integrada e sustentável dos assentamentos 

humanos, em todos os países, até 2030 (Agenda ONU 2030, 2016), o que remete a 

qualidade de vida na cidade, com melhoria do verde e temperatura no meio urbano.  

Desse modo, buscou-se neste trabalho, avaliar as diferentes variações de 

temperatura de quatro superfícies, na cidade de Ilha Solteira – SP. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Estudos relativos à temperatura urbana têm mostrado alterações provocadas 

pela   atividade humana em determinadas áreas das cidades, com reflexos sobre a 

qualidade de vida da sociedade nesses espaços (BRASIL; SILVA; RIBEIRO, 2015). 

Os efeitos do processo de urbanização sobre o clima de um determinado lugar 

podem ser percebidos através das alterações das variáveis climáticas, tais como o 

aumento da temperatura do ar e diminuição da umidade relativa, que podem afetar a 

saúde e a produtividade humana (NETO, 2015).  

 A temperatura e a umidade relativa do ar são fatores determinantes no 

metabolismo do corpo humano (ALBUQUERQUE et al., 2016). De acordo com a 

Norma Regulamentadora NR-15 (BRASIL, 2016), os Limites de Tolerância 

relacionados a temperatura, para que seja caracterizada atividade com insalubridade 

são: para atividade leve (por exemplo, digitar ou dirigir), é de até 30º C; para atividade 

moderada (por exemplo, levantar ou empurrar) é de até 26,7º C; para atividade pesada 

(por exemplo, remoção com a pá) é de até 25º C. 

Isso é válido também quando relacionado a exercícios físicos em ambientes 

muito quentes, que geram sobrecarga corporal, pois o organismo terá que regular o 

ganho de calor. Assim, podem ocorrer transtornos relacionados com o calor e a 

atividade física, tais como: fadiga extrema, vertigem, dores de cabeça, vômitos, 

desmaios e hipotensão, que podem ser fatais (MARQUES, 2021). As paisagens 

urbanas constituem, então, elemento representativo da qualidade de vida urbana 

(VITTE, 2009). 

De acordo com Gartland (2010), superfícies asfálticas chegam a armazenar 

cerca de 90% da radiação solar, e em seguida emite a mesma armazenada sobre a 

forma de calor e emitida em ondas longas para o ambiente.  Estudos de Asaeda e 

Wake (1996) demonstraram que os pavimentos asfálticos absorveram 

substancialmente maiores quantidades de radiação solar durante o dia, conservando 

assim a temperatura da superfície alta durante toda a noite, contribuindo desta forma, 

para o aquecimento do ar. 

Em ambientes urbanos arborizados ocorre a proteção da radiação solar de 

ondas curtas, além da atuação do processo de fotossíntese, no qual as árvores e 

vegetação absorvem a radiação solar e CO2 do ambiente e liberam umidade 

(evapotranspiração), proporcionando uma sensação térmica refrescante no entorno 
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(NETO, 2015). De acordo com os estudos de Sousa e Júnior (2012) sobre os distintos 

comportamentos termais das paisagens urbanas, as temperaturas amenas 

registradas, corresponderam a áreas com vegetação - variando entre 23ºC e 30ºC -

registrando uma diferença em até 8ºC comparada a áreas antropizadas. 

Além de garantir maior conforto térmico, a arborização de cidades tem um 

importante efeito estético. Uma vez que alterações paisagísticas influenciam na 

qualidade de vida da população, manter a paisagem urbana equilibrada significa 

garantir saúde e bem-estar (TOZZI, 2018). De acordo com Meirelles (2003) a 

qualidade de vida no ambiente urbano está profundamente associada com a presença 

de recursos naturais. Desse modo, a cobertura vegetal e o planejamento paisagístico 

urbano têm benefícios que vão além do embelezamento do espaço urbano (DUARTE 

et al., 2017). 

Em centros esportivos urbanos como arenas de equitação, assim como em 

vôlei e tênis de praia, a areia é utilizada para cobrir a superfície. Porém esse material 

possui calor específico de 0,2 cal/g°C, ou seja, pouca exposição a energia solar é 

suficiente para aquecer esse material, que em contrapartida, também perde energia 

facilmente, esfriando-se rapidamente (MundoEducação, 2021). 

O solo exposto é comumente encontrado em áreas urbanas, tratando-se de 

solo sem cobertura vegetal ou outro material, essa característica o torna uma 

superfície com alta amplitude térmica, aquecendo rapidamente durante o período de 

exposição solar, elevando a temperatura e aumentando a irradiação de calor durante 

o dia (GARTLAND, 2010). De acordo com Montanher e Espíndola (2017), a ausência 

de cobertura vegetal morta, pode provocar um aumento na temperatura do solo, fato 

observado por Sousa e Júnior (2012) trabalhando com diferentes paisagens urbanas, 

que registraram maiores temperaturas em locais com solo exposto, sendo registradas 

temperaturas superiores a 38 ºC. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado nos meses de agosto, setembro e outubro de 2020, 

no município de Ilha Solteira. Localizado no noroeste do estado de São Paulo Ilha 

Solteira tem uma área total de 661,3 km², sendo que 5,82 km² correspondem a área 

urbana (MIRANDA et al., 2005; SILVA et al., 2006). O solo existente no local de estudo 

é do tipo Latossolo Vermelho distrófico, com textura argilosa, e possui relevo suave 

ondulado (ROSSI, 2017). 

O município é caracterizado por clima seco no inverno e chuvoso no verão, 

com clima do tipo Aw, segundo a classificação Köppen-Geiger (PEEL et al, 2007), 

definido como clima tropical com inverno seco, com precipitação mensal inferior a 60 

mm nos meses mais secos (DUBREUIL et al, 2018). Desse modo, a região é marcada 

por um longo período de deficiência hídrica, que se estende de março a dezembro. Já 

as temperaturas médias mensais estão entre 21,5 ºC no mês de julho e 26,4 ºC no 

mês de dezembro (HERNANDEZ, 2007). 

As temperaturas foram medidas em quatro ambientes diferentes, sendo: a) 

Arena, b) Área Vegetada, c) Asfalto e d) Área Desmatada (Figuras 1 e 2).  

A Arena é uma pista destinada para prática de equitação, com superfície 

revestida com areia grossa; a Área Desmatada consiste em espaço que sofreu corte 

raso, com solo exposto, enquanto a Área Vegetada é um espaço arborizado, com a 

superfície revestida por uma camada de matéria orgânica seca. O Asfalto é de asfalto 

betuminoso, e corresponde a um trecho da Perimetral Sul Ímpar, separando o 

ambiente em estudo de um espaço residencial. 

Nas áreas vegetada e desmatada, os pontos foram marcados com estacas, 

entretanto esse mesmo procedimento não pode ser aplicado à arena e ao asfalto. 

Nestes dois casos manteve-se um ponto de referência e um padrão de passada. 
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Figura 1 – Superfícies em estudo. a – Arena, b – Área Vegetada, c – Asfalto e d – Área 

Desmatada. Ilha Solteira (2020) 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio Autor, 2020. 

 

Figura 2 – Imagem sobre a área em estudo obtida com drone. a – Arena de areia, b - 
Área Vegetada, c - Asfalto e d - Área Desmatada. Ilha Solteira (2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio Autor, 2020.  
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No dia 04 de agosto de 2020, foi realizado o reconhecimento do ambiente e a 

marcação dos pontos onde seriam coletadas as medidas. O mapeamento da área foi 

feito com um drone (Figura 3a), enquanto a identificação dos pontos foi feita com o 

GPS portátil GPSmap 62 s Garmin (Figura 3b), e os dados constam do Quadro 1. 

Os pontos foram apresentados no Quadro 1 em coordenadas UTM. O sistema 

de coordenadas UTM (Universa Transversa de Mercator) é baseado no sistema de 

coordenadas cartesianas e tem o metro como sua unidade de medida (GORAYEB, 

2020). Utilizando-se da projeção Transversa de Mercator, o Sistema UTM tem como 

origem do plano cartesiano o ponto de encontro entre o Equador e o Meridiano Central 

(PERNA, 2019).  Assim, cada ponto da superfície terrestre tem sua posição 

apresentada pelo fuso horário do local e um par de coordenadas (E, N), sendo que E 

representa coordenadas leste-oeste e N representa coordenadas norte-sul 

(GORAYEB, 2020). 

 

Quadro 1 – Coordenadas dos pontos utilizados para aferição dos dados. Ilha Solteira, 
2020. 

Cobertura  
solo 

Ponto Localização (UTM) 
Elevação 

(m) 

Área 
Desmatada 

1 22  462638 m 7740535 m 335 

2 22  462538 m 7740539 m 335 

3 22  462636 m 7740545 m 334 

Área 
Vegetada 

4 22  462662 m 7740621 m 339 

5 22  462664 m 7740634 m 351 

6 22  462657 m 7740632 m 343 

Arena 

7 22  462691 m 7740566 m 335 

8 22  462694 m 7740575 m 338 

9 22  462693 m 7740572 m 339 

Asfalto 

10 22  462727 m 7740558 m 342 

11 22  462721 m 7740559 m 341 

12 22  462722 m 7740565 m 340 

Fonte: Próprio Autor, 2020  

Com o auxílio de termômetro infravermelho de superfície (Minipa MT-350) 

(Figura 3c), medições de temperatura foram feitas em 2020, nos dias 07, 08 e 09 de 

agosto; 11, 12 e 13 de setembro; 09, 10 e 11 de outubro. Em todos os casos o 

procedimento foi o mesmo: em cada área foram medidas as temperaturas em três 

momentos do dia, às 8:00, 12:00 e às 18:00h. 
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Figura 3 – Materiais utilizados. a – Drone, b – GPS Portátil, c – Termômetro 
infravermelho de superfície. Ilha Solteira (2020) 

   

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Próprio Autor  

 

Os dados de temperatura do ambiente e umidade média do ar foram obtidos 

pelo Canal CLIMA da UNESP Ilha Solteira (Clima Feis). 

Os dados coletados foram aplicados no software Excel, e mostrados em 

formas de gráficos de barras, para melhor visualização e comparação das 

informações. Os valores utilizados no gráfico foram obtidos a partir da média aritmética 

das temperaturas medidas em três dias consecutivos, determinados em cada uma das 

quatro superfícies em estudo. Os dados de umidade relativa também foram 

apresentados a partir da média aritmética de umidade dos dias avaliados. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Gráfico 1 são apresentados os dados de umidade média do ar nos horários 

em que as medições foram realizadas. 

 
Gráfico 1 – Dados de Umidade Média do Ar nos horários de medição. Clima Feis. Ilha 
Solteira (2020) 

 

Fonte: Próprio autor  
    

Como é possível observar, o mês de outubro apresentou valores de umidade 

maiores que os demais meses, e o mês de setembro as menores; nos 3 meses a 

umidade vai diminuindo ao longo do dia. Os menores valores foram:  agosto 26%, 

setembro 20,1%, e em outubro 42,5%, todos às 18 h, enquanto a média mensal da 

umidade foi: 51%, 31,7% e 59,3%, para os meses de agosto, setembro e outubro, 

respectivamente. Observou-se que os menores valores de umidade média ocorreram 

às 18h, possivelmente devido a transição para o período da noite, quando ocorre o 

deslocamento das massas de ar quente e frio. 

De acordo com a escala psicrométrica UNICAMP, o valor de umidade dentro 

do intervalo de 20 e 30% indica estado de atenção para a saúde humana, e, para a 

OMS (Organização Mundial da Saúde), valores esses encontrados em agosto e 

setembro. Já, segundo Albuquerque et al. (2016), umidade abaixo de 20% apresenta 

risco à população, recomendando, inclusive, a suspensão de atividades físicas, e tais 

valores não são observados no Gráfico 1. Já a NR-17 cita um limite mínimo de 40%, 

que no caso do presente estudo ocorre em todo o mês de outubro. 

No Gráfico 2 e Tabela 1, são apresentados os dados de variação de 
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temperatura das superfícies em estudo de agosto de 2020. Nesse período a 

temperatura ambiente atingiu a máxima de 30,3 °C, com noites e manhãs amenas e 

temperaturas abaixo dos 20°C, além de umidade média do ar de 26% nos fins de tarde 

(Gráfico 1).  

O maior aumento de temperatura acontece no período entre as 8 às 12 horas 

na Área Desmatada (Gráfico 2), com um acréscimo de 30,83°C (Tabela 1). Da mesma 

forma, a maior perda de temperatura ocorre também na Área Desmatada, que perde, 

entre 12 e 18 horas, 18,28 °C (Tabela 1). Em contraste, tem-se a Área Vegetada, que 

foi a área que armazenou e perdeu menos calor. 

 
Gráfico 2 – Dados de temperatura das superfícies em estudo, em agosto de 2020. Ilha 
Solteira, 2020. 

 

Fonte: Próprio Autor  

Tabela 2 – Dados da variação de temperatura das superfícies em estudo, em agosto 
de 2020. Ilha Solteira, 2020. 

 

 
Entre 8 e12 horas (°C)  Entre 12 e18 horas (°C) 

Área Desmatada +30,83 - 18,28 

Área Vegetada +7,67 - 0,67 

Arena +20,06 - 10,00 

Asfalto +22,22 - 6,50 

Temperatura Ambiente +12,17 +1,37 

Fonte: Próprio Autor  
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Nas medições em setembro (Gráfico 3) a temperatura ambiente foi maior, 

ficando entre 26 e 37 °C, e a umidade do ar estava mais baixa em relação ao mês de 

agosto (Gráfico 1). As variações de temperaturas nas superfícies estudadas também 

aumentaram, (Tabela 2), mas o perfil obtido no Gráfico 3 foi similar ao do Gráfico 2.   

 

Gráfico 3 – Dados de temperatura das superfícies em estudo, em setembro de 2020. 
Ilha Solteira, 2020. 

 

Fonte: Próprio Autor  

    

Tabela 3 – Dados da variação de temperatura das superfícies em estudo, em 
setembro de 2020. Ilha Solteira, 2020. 

 

 
Entre 8 e12 horas (°C) Entre 12 e18 horas (°C) 

Área Desmatada + 30,17 - 24,27 

Área Vegetada + 10,93 - 1,17 

Arena + 23,47 - 14,90 

Asfalto + 21,73 -11,70 

Temperatura Ambiente + 10,33 +0,03 

Fonte: Próprio Autor  

 

O Gráfico 4 mostra as médias das temperaturas nos dias 09, 10 e 11 de 

outubro de 2020. Nesse mês as temperaturas ambientes continuavam altas, mas a 

umidade do ar estava maior (Gráfico 1) quando comparado ao mês anterior, devido à 

ocorrência de chuva em dias anteriores à medição, o que não ocorreu nos meses de 
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agosto e setembro. 

O comportamento das temperaturas das superfícies foi semelhante ao 

apresentado nos gráficos anteriores. Assim como nas medições em agosto e 

setembro, em outubro, a maior variação de temperatura ocorreu na Área Desmatada, 

e a menor variação na Área Vegetada, enquanto o Asfalto apresentou maior acumulo 

de calor, apresentando-se como o mais quente ao final da tarde. 

 

Gráfico 4 – Dados de temperatura das superfícies em estudo, em outubro de 2020. 
Ilha Solteira, 2020. 

 

Fonte: Próprio Autor  

     

Tabela 4 – Dados da variação de temperatura das superfícies em estudo, em outubro 
de 2020. Ilha Solteira, 2020. 

 
Entre 8 e12 horas (°C) Entre 12 e18 horas (°C) 

Área Desmatada + 26,53 - 20,37 

Área Vegetada + 9,93 - 0,47  

Arena + 15,47 - 8,77 

Asfalto + 21,67 - 11,83 

Temperatura Ambiente + 10,33 + 2,10 

Fonte: Próprio Autor  

 

Observa-se nos três gráficos de temperatura (Gráfico 2, 3 e 4), na superfície 

da área vegetada, que as temperaturas se mantiveram próximas à temperatura 

ambiente nas manhãs, e ao meio dia e final da tarde, tendo a superfície com menor 
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amplitude térmica.  

Segundo Nowak et al. (2000) essas menores temperaturas se devem à 

interceptação da radiação solar pela vegetação, efeitos proporcionados pela cobertura 

arbórea tem nas temperaturas superficiais (RIBEIRO et al, 2018), como o 

estabelecimento de microclimas, umidificação do ambiente e absorção da radiação 

solar, que será utilizada pela vegetação para a realização da fotossíntese 

(RAMALDES, 2015). Além disso, áreas vegetadas também são um fator determinante 

para o aquecimento de áreas urbanas, uma vez que a vegetação refresca a camada 

de ar adjacente e protege as superfícies da radiação solar, por meio da projeção de 

sombras (NETO, 2015). 

Diferente da Área Vegetada, as outras superfícies em estudo tiveram altas 

variações de temperatura, e destas, a Área Desmatada foi a que apresentou maior 

amplitude térmica em todas as medições realizadas.  

Comparando a temperatura do solo em três condições diferentes (solo nu, 

gramado e cobertura morta), Oliveira e Borrozzino (2018) observaram que o solo nu 

teve as maiores oscilações comparadas às outras superfícies estudadas, indo ao 

encontro com os resultados obtidos para essa superfície. Altas temperaturas do solo 

podem afeta processos físico-químicos como a intemperização dos solos e a difusão 

de gases e solutos, bem como os processos biológicos da germinação de sementes, 

desenvolvimento de raízes e sua atividade na absorção de nutrientes e água (RIGHI 

et al., 2005). Asaeda e Wake (1996) constataram que em solos expostos, o fluxo de 

calor no solo depende, em grande parte, do seu teor de água, ou seja, solos úmidos 

transferiram menos calor para o ar, amenizando as temperaturas da camada de ar 

subjacente ao solo, enquanto que os solos secos emitiram mais calor para o ar, 

aumentando sua temperatura.    

O asfalto foi a superfície com maiores temperaturas ao fim do dia, superiores 

inclusive à temperatura ambiente. Essa situação pode ser explicada pela elevada 

propriedade da efusividade, que faz com que o asfalto absorva e retenha muita 

energia, e pela baixa difusividade, que dificulta o seu resfriamento (CALLEJAS et 

al.,2015). Ademais, de acordo com Neto (2015), pavimentos impermeáveis como o 

asfalto, não permitem infiltrações da água da chuva, impedindo o resfriamento da 

superfície por meio da evaporação. Em trabalho realizado por Asaeda e Wake (1996) 

o pavimento asfáltico chegou a 66°C às 13h, sendo acima do observado no presente 

trabalho. Já Neto (2015) relata temperaturas entre 43,4°C a 50,8°C, faixa essa 
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atingida em setembro e outubro (Gráficos 3 e 4). 

Visto a utilização dessa superfície pela comunidade para a prática de 

exercícios físicos, essas altas temperaturas do asfalto às 18 horas podem se tornar 

um risco à população, já que a prática de atividades físicas em temperaturas 

superiores a 29 °C não é recomendado, devido ao aumento da frequência cardíaca e 

aceleração da fadiga (BIZ, 2018).  

A Arena também apresentou altas oscilações de temperatura, o que pode ser 

explicado pelo baixo calor específico da areia. Dessa forma, a areia esquenta e esfria 

rapidamente, de acordo com as variações de temperatura do ambiente (QUINELATO, 

2020). Em estudo realizado Neto (2015), foi constatado variação de temperatura em 

areia entre 40,1 °C a 46,7 °C, resultados esses superiores para os meses de agosto 

e outubro, às 12h (Gráficos 2 e 4). A Arena, que foi construída para a prática de 

atividades equestres, deve ter suas atividades suspensas nos horários mais quentes, 

entre às 10 e 15 horas, como recomendado por Albuquerque et al. (2016), que é 

quando a superfície e o ambiente estão com as temperaturas mais altas, em favor da 

saúde dos animais e das pessoas. 
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5 CONCLUSÃO 

A Arena e a Área Desmatada apresentaram altas variações de temperatura, 

com a área desmatada atingindo os maiores valores durante as horas mais quentes 

do dia.  

Já o Asfalto absorve calor e demora para dissipá-lo, ficando quente por longos 

períodos de tempo. A Área vegetada teve baixa variação de temperatura e superfície 

mais fresca nas horas mais quentes do dia, sustentando a importância de cobertura 

vegetal para o conforto térmico e qualidade de vida. 

Sugere-se, então, o desenvolvimento de um projeto de rearborização em 

áreas asfaltadas e com maior concentração de residências, de modo que esses 

espaços apresentem uma paisagem urbana equilibrada e ofereçam melhor conforto 

térmico à população.  Nesse sentido, foram tomadas medidas pelo poder público 

municipal, como a adesão ao Programa Munícipio Verde Azul. O projeto desenvolvido 

pelo Governo do Estado de São Paulo estabelece diversos critérios que buscam 

avaliar a gestão ambiental e o desenvolvimento sustentável dos municípios paulistas, 

envolvendo os seguintes aspectos: Município Sustentável, Estrutura e Educação 

Ambiental, Conselho Ambiental, Biodiversidade, Gestão das Águas, Qualidade do Ar, 

Uso do Solo, Arborização Urbana, Esgoto Tratado e Resíduos Sólidos. A melhor 

pontuação do munícipio foi em 2012, quando obteve a nota de 91,27. Em 2020 a 

cidade atingiu a nota de 76,69, insuficiente para receber o “Certificado Munícipio 

Verde Azul” (Programa Munícipio Verde Azul - PMVA, 2020). 
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